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As plantas apresentam diferentes estratégias defensivas. Essas estratégias combinam defesas química, 

física e biótica, onde picos de atividade ocorrem em momentos diferentes do desenvolvimento foliar, 

promovendo maior eficiência contra herbívoros. Assim, o presente estudo buscou identificar a 

existência de sincronismo e eficiência das defesas química, física e biótica ao longo do desenvolvimento 

foliar em Eriotecha gracilipes (Malvaceae) com relação ao dano foliar causado pela herbivoria. O estudo 

foi realizado em área de cerrado sentido restrito, na Reserva do Clube Caça e Pesca Itororó de 

Uberlândia, de agosto a dezembro de 2016. Dois grupos de E. gracilipes com 15 indivíduos cada foram 

analisados, um com acesso de formigas (controle), outro sem o acesso de formigas (tratamento). Para 

análise de herbivoria, três folhas de cada indivíduo dos dois grupos foram marcadas em momento de 

brotação, e o nível de dano foliar foi mensurado em três diferentes idades foliares: jovens, 

intermediárias e maduras; a dureza foliar foi avaliada em 23 folhas de cada uma das três idades foliares 

com auxílio de penetrômetro; os compostos da defesa química foram analisados nos três estágios 

foliares em espectrômetro de massa; e a atividade dos nectários extraflorais foi verificada observando a 

necrose dos tecidos secretores. Os resultados mostraram que a taxa de herbivoria foi maior no grupo 

tratamento, pois neste grupo a defesa biótica estava ausente, deixando a planta mais vulnerável ao 

ataque de herbívoros, e as folhas jovens e intermediárias sofreram danos maiores do que folhas 

maduras; a dureza foliar teve pico de atividade em folhas maduras; a defesa química mostrou uma 

maior concentração de flavonoides em folhas jovens do que nas intermediárias e maduras; e os 

nectários extraflorais tiveram pico de atividade em folhas jovens. Portanto, os resultados mostraram 

que existe sincronismo das defesas química e biótica, e as defesas são mais eficientes quando 

sincronizadas. 

Agradecemos ao CCPIU pela disponibilização da reserva ecológica; UFU e USP pela infraestrutura; CNPq 

e CAPES pelo apoio financeiro. 


